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RESUMO 

 
O presente trabalho é fruto de uma pesquisa que foi realizada no Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I, localizado no município de Upanema - RN. A pesquisa 

teve como tema a questão do destino do “lixo” no Projeto de Assentamento Bom 

Lugar I: responsabilidades e desafios. Desta forma, consistiu como objetivo deste 

trabalho investigar a percepção dos/as moradores/as da comunidade a respeito do 

descarte dos resíduos orgânicos e dos resíduos sólidos, assim como o 

posicionamento da Prefeitura do Município a respeito dessa questão. A escolha 

desta problemática se deu através da minha experiência pessoal, ao observar a não 

existência da coleta no assentamento, nem de um local apropriado fornecido pelo 

poder público para colocar o lixo e resíduos. A coleta de dados se deu por meio de 

entrevistas semiestruturadas, de caráter qualitativa tendo como intuito obter maior 

aproximação com a realidade dos\as assentados\as. A escolha dos/as 

entrevistados/as foi feita de forma aleatória, de acordo com o número de casas 

existentes no assentamento. Para tanto, foram realizadas seis entrevistas de forma 

geral, sendo cinco com pessoas da comunidade e uma com uma pessoa da 

prefeitura de Upanema vinculada ao setor de coleta. Dessa forma, pode-se analisar 

que o destino do lixo e resíduos ocorre através do descarte incorreto e a solução  

que a maioria dos\as moradores\as utiliza para eliminar os materiais indesejados são 

as queimadas. Conclui-se assim, que as principais contribuições deste trabalho, são 

deixar em evidência que o assentamento e as pessoas necessitam de subsistência 

para ter condições de continuar morando no campo. 

 
 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Descarte de resíduos. Zona Rural.



 
 
 

 

ABSTRACT 

 
 

 
This work is the result of a research that was carried out in Projeto de Assentamento 

Bom Lugar I (Bom Lugar I Settlement Project) situated in the town of Upanema - RN. 

The subject of the research is the issue of the destination of "garbage" in Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I: responsibilities and challenges. Thus, the objective of 

this work was to investigate the perception of the residents of the community 

regarding the disposal of organic and solid waste, as well as the position of the city 

hall on this issue. The choice of this matter occurred through my personal 

experience, when observing the non-existence of garbage collection in the 

settlement, nor of an appropriate place provided by the public power to put the 

garbage and waste. The data collection was done through semi-structured, 

qualitative interviews with the aim of getting closer to the reality of the settlers. The 

choice of the interviewees was made at random, according to the number of houses 

in the settlement. For that, six interviews were conducted in general, five of them with 

people from the community and one with an employee from the city hall of Upanema 

linked to the collection sector. In this way, it can be analyzed that the destination of 

the garbage and waste occurs through the incorrect disposal and the solution that the 

majority of the inhabitants uses to eliminate the unwanted materials are the fires. It is 

concluded that the main contributions of this work are to make it clear that the 

settlement and people need subsistence in order to be able to continue living in the 

countryside. 

 
 

Keywords: Environmental Education. Disposal of Waste. Countryside.
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho trata sobre o descarte e o destino do “lixo” como se a 

palavra passa ter um sentido pessoal no cotidiano dos assentados, como também 

em outros países, onde a existência do lixo, não seja somente uma forma de 

descarte, mas de sobrevivência de várias famílias no mundo todo, e dos resíduos 

onde ocorrer o descarte no Projeto de Assentamento Bom lugar I, no município de 

Upanema - RN, pelos/as moradores/as. 

A escolha do tema se deu com base no convívio do assentamento, 

observando o dia-a-dia dos moradores, a falta de lugar para colocar o lixo e 

resíduos, que gera o descarte inapropriado, além da prática das queimadas, 

incômoda os vizinhos. 

O interesse em continuar estudando este tema aumentou ao conhecer cada  

vez mais o objeto da pesquisa e perceber a relevância da questão para o contexto 

da zona rural. E também por pertencer ao assentamento, que vejo essa necessidade 

tanto na minha própria vida, como também das outras pessoas que moram no 

referido. 

Sendo assim torna-se necessário pensar, o que os assentados, juntamente 

com a poder público, pensam a respeito do destino do “lixo” na comunidade. Que 

consequências os/as moradores/as enfrentam todos os dias, por não haver coleta, e 

nem mesmo um lugar apropriado para colocar o lixo e os resíduos? 

O trabalho irá contribuir na vida das pessoas principalmente dos que 

participaram das entrevistas, que puderam dialoga e entender a importância da 

coleta no assentamento, ou até mesma o cuidado com o lixo, e os resíduos quando 

forem fazer o descarte. Com isso irão ficar conscientes das possíveis complicações 

que o acúmulo de lixo pode causar com o descarte incorreto. 
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Nesse sentido, essa pesquisa visa investigar a compreensão e as atitudes 

dos moradores da comunidade a respeito dessa problemática, assim como 

pesquisar o posicionamento da Prefeitura do Município a respeito da questão. 

Portanto, levantaram-se os seguintes questionamentos: (1) como os moradores do 

P. A. Bom Lugar 1, se relacionam com os resíduos descartados ou lixo?; (2) como 

se dá a relação dos moradores do P. A. Bom Lugar I com o lixo e os resíduos 

sólidos? (3) quais são as perspectivas da prefeitura de Upanema, em relação ao 

descarte do lixo e aos resíduos sólidos? (4) Quais são os impactos causados na vida 

dos moradores? 

O objetivo geral deste trabalho é investigar a percepção dos/as moradores/as 

da comunidade a respeito do descarte dos resíduos orgânicos e dos resíduos 

sólidos, assim como o posicionamento da prefeitura do município a respeito dessa 

questão. 

Os objetivos específicos são investigar quais os destinos dados aos resíduos 

orgânicos e aos resíduos sólidos pelos/as moradores da comunidade do Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I, classificar os tipos de resíduos mais descartados pelos 

moradores, verificar a posição da prefeitura em relação à questão dos resíduos na 

comunidade, investigar a percepção dos/as moradores/as da comunidade a respeito 

da responsabilidade ao destino adequado dos resíduos. 

A pesquisa foi desenvolvida no próprio assentamento através de entrevistas 

semiestruturadas, em que os entrevistados foram os próprios assentados e também 

uma pessoa que trabalha na prefeitura de Upanema. Deste modo a escolha dos 

entrevistados se deu através do número de casas, onde foi feito um sorteio aleatório, 

e cada número que foi sorteado teve toda a preocupação em ir falar primeiro com a 

pessoa para saber se aceitava participar da entrevista, e depois marcar um melhor 

dia, e horário que a pessoa estivesse disponível para responder a entrevista.
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Portanto, essa monografia irá proporcionar aos moradores e também a todas 

as pessoas que tiverem interesse em conhecer um pouco sobre o assentamento, e 

como acontece o descarte do lixo e resíduos na zona rural. Sendo assim 

compreender como foram realizados todos os procedimentos, e o que aconteceu 

depois da pesquisa alguns anos depois, poderá dar visibilidade a comunidade, 

futuramente existindo um lugar apropriado para colocar os materiais, ou até mesmo 

passar a existir a coleta. 

Em termos de estruturação o texto apresenta três capítulos. Sendo o primeiro 

introduz o assunto, com base nos objetivos e na problemática do trabalho. O 

segundo é totalmente teórico, no qual aborda a questão do lixo, resíduos, coleta 

seletiva, políticas públicas e a utilidade dos três R’s, cujo significado quer dizer 

reduzir, reutilizar, e reciclar o meio ambiente entre outros. 

E o terceiro capítulo baseia-se nos caminhos metodológicos e na análise dos 

dados da pesquisa realizada em campo de acordo com realidade dos moradores, 

fazendo uma relação com as abordagens que os autores falam, e dos resultados  

das entrevistas. 

 

2. DIALOGAR: VIVÊNCIAS E TEORIAS 

Este capítulo foi desenvolvido com a perspectiva mais teórica, de  maneira 

que irá discutir algumas questões que são pertinentes para o trabalho, e também na 

vida dos assentados, de acordo com diferentes ideias de autores que serão 

abordados no decorrer do mesmo, a respeitos das seguintes subtemas como a 

coleta seletiva, o lixo, resíduos, educação ambiental, e as políticas públicas. Sendo 

assim é necessário compreender a realidade da vivencia dos assentados, e também 

fazer ligações com as teorias referentes ao tema. 

Sabe-se, também que é de extrema importância fazer comparações, entre a 

realidade e a teoria, porque uma precisa da outra para explica os diferentes 

fenômenos do dia - a- dia. Entretanto isso não que dizer que uma seja mais 

importante do que a outra, mas as duas se complementam. 
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2.1. O que é lixo e resíduos? 

 
 

O trabalho se basear-se na questão do descarte incorreto do lixo, e resíduos 

no assentamento. De modo é importante iniciar com a definição para ficar mais claro 

quando for dá continuidade na leitura do trabalho. Destaca-se que a definição da 

palavra lixo, para a autora é algo que foi consumido, e depois descartado que não 

tem valor como, por exemplo, sacolas, lixo sanitários entre outros. E resíduo é algo 

que pode ser reutilizado, ou transformado como alimentos, folhas, papel, vidro, e etc. 

De acordo com Zanin (2015, p. 199), a definição da palavra lixo é baseada em 

qualquer coisa que não tem nenhuma significância ou valor, porque antes tudo era 

lixo, e com o passar dos anos foi substituída pelo termo resíduo. De acordo com 

Durazzini e Paradelo (2010, p.58)’’Originalmente a palavra lixo vem do latim lix que 

significa cinzas ou lixívia.’’ Segundo esses autores ‘’No Brasil, atribui-se ao lixo, 

segundo a NBR- 10.004, classificação de 1987 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) a denominação de Resíduo Sólido; residu, também do latim, 

significa o que sobra de determinadas substâncias, e solido é incorporado para 

diferenciar dos resíduos líquidos e gases.’’ 

Sobre a deposição do lixo no solo realizado pelas comunidades rurais, um dos 

problemas ambientais mais questionados é o do solo. Conforme Lima (2005), o 

descarte do lixo no solo que ocorre nas comunidades do campo é uma das  

principais questões ambientais no contexto rural. 

Percebe-se que através da reciclagem dos resíduos, pode trazer vários 

benefícios tanto para o campo, com para a cidade, mas para isso acontecer é 

necessário que as pessoas possam entender, com isso vejam essa oportunidade. É 

fundamental desenvolver atividade de educação ambiental nas escolas e 

associações com o objetivo de repassar o conhecimento e ter contato com o 

problema e buscar as possíveis soluções. 
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Antes de tudo, ainda é necessária a conscientização dos moradores 

da zona rural/urbana quanto aos benefícios que se podem conseguir 

com a reciclagem dos resíduos, é importante um trabalho de 

educação ambiental nas escolas, associações com o objetivo de 

levar o conhecimento do problema a das soluções possíveis. (LIMA 

et al., 2005, p. 4-5) 

As pessoas, tanto da zona rural como da zona urbana, não estão totalmente 

conscientes do que o lixo e os resíduos podem causar nas suas vidas, seja pela sua 

reciclagem, proporcionadas alternativas de sustentabilidade econômica, como 

também pelo seu descarte inapropriado, podendo ser prejudicial à saúde humana e 

dos animais, assim como a contaminação dos recursos naturais, como solo, água, 

entre outros. 

O lixo produzido nas cidades está ficando cada dia mais  

problemático basicamente por dois motivos: o número de pessoas 

morando em zonas urbanas tornou-se muito maior com uma geração 

de volumes de lixo cada vez maiores e a evolução de técnicas e de 

processos de desenvolvimento industrial produz cada vez mais tipos 

de lixo que a natureza não consegue destruir, como o caso dos não 

biodegradáveis. (VENANZI; MARTOS; SILVA, 2015, p.97) 

O lixo gerado na zona urbana está se tornando cada vez mais problemático 

por duas razões, pela quantidade de pessoas vivendo em zonas urbanas gerando o 

aumento do lixo e pelos usos das tecnologias que produzirem diferentes lixos que a 

natureza não está conseguindo aniquilar, ao contrário dos biodegradáveis. 

É neste sentido que é necessária a coleta de lixo e resíduos para promover a 

separação desses materiais que deixados nas ruas, aterros e lixões. ‘’Por meio da 

separação de resíduos que, misturados, não possuem valor, são geradas matérias – 

primas secundárias, dotadas de valor, e cuja venda sustenta famílias que veem 

nessa atividade uma opção de geração de renda. ’’ (STRAUCH; PEIXOTO, 2008 

p.52) 
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Por meio da separação dos resíduos que, à primeira vista não tem valor, mas 

que posterior a procedimentos podem ser transformados em matérias-primas 

secundárias, passando a ter utilidade, e por meio consumo das pessoas com isso 

tem como tirar o seu próprio sustento, e de sua família. 

Na prática de separação de resíduos, existe uma convenção de materiais 

relacionada às cores, indicando o que colocar nos recipientes adequados. Segundo 

Zanin Maria (2015), a cor azul, é papel\papelão, vermelho-plástico, verde-vidro, 

amarelo - metal, preto-madeira, laranja - resíduos perigosos, branco-resíduos 

ambulatoriais e de trabalho de saúde, roxo-resíduos radioativos, marrom-resíduos 

orgânicos, cinza-resíduo total não reciclável ou junto, ou infeccionado não sendo 

capaz de separar. ‘’Como os materiais descartados pelo usuário frequentemente 

possuem algum valor comercial, a triagem, a coleta seletiva e a reciclagem são 

atividades que já ocorrem de forma natural na economia. ’’ (STRAUCH, PEIXOTO, 

2008 p.54) 

Portanto, muitos materiais que são descartados, deveriam, na verdade ser 

reaproveitados e vendidos. Portanto, a triagem a coleta seletiva e a reciclagem são 

tarefa que deveriam ocupar um espaço natural na economia de países em 

desenvolvimento, assim como ocupam em uma série de países desenvolvidos. ‘’Os 

produtos podem ser confeccionados de modo a serem mais duráveis, mais fáceis de 

serem consertados ou reformados, e de seus componentes poderem ser 

reaproveitados. ’’ (STRAUCH, PEIXOTO, 2008 p 46) 

Os materiais podem ser transformados tendo mais durabilidade, sendo 

ajustados ou reformulados, tornando objetos que podem ter uma nova finalidade de 

uso. ’’Mas isso não quer dizer que a produção de lixo seja uma estratégia para a 

redução da pobreza. ’’ (IDEM, p.52). O aumento de lixo não é desta maneira, uma 

forma de diminuir a miséria. ’’Essa seria um entendimento completamente errado e 

que levaria a conclusão de que se deve produzir mais lixo para promover integração 

social. ’’ (IDEM, 52 e 54) 
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Apenas não se pode tirar essa forma de sustento das famílias que 

dependem do lixo, sem lhes dar outra alternativa melhor de 

subsistência. A inclusão social desses trabalhadores e suas famílias 

a longo prazo deve prever isso, pensando alternativas de renda que 

vão além do trabalho com resíduos. (IDEM, p.54) 

 

As alternativas devem ser pensadas para essas populações. A inclusão social 

dessas pessoas que trabalham com resíduos e de seus familiares deve ocorrer de 

forma efetiva, à sobrevivência retirada da reciclagem não pode durar muito tempo, 

pois se deve pensar nas possibilidades de mudanças de condições que possam 

ultrapassar trabalho com os resíduos. 

 
Não somente existe a coleta inadequada do lixo nas áreas urbanas e 

a deposição em áreas impróprias como forma de degradação, mas 

também a produção de lixo nas comunidades rurais. Nestas 

comunidades, o lixo não é selecionado, é jogado de qualquer 

maneira no solo e às vezes queimado, diminuindo a quantidade de 

nutrientes no solo e também possibilitando o surgimento de doenças 

nos seres humanos. (LIMA et al., 2005, p.2). 

Não só acontece a coleta incorreta do lixo nas zonas urbanas e o  descarte 

em espaços desapropriado, como também a fabricação de lixo nas zonas rurais.  

Nos assentamentos, o lixo não é separado, é descartado de qualquer jeito no solo e 

às vezes colocado fogo, acabando com os nutrientes do solo e prejudicando a saúde 

das pessoas. 

Portanto, o poder público deve fomentar a educação das pessoas para um 

melhor convívio com os resíduos gerados. Esta educação deve ocorrer em 

ambientes formais e não-formais, sendo os\as agentes de saúde uma importante 

peça na engrenagem da educação popular. Segundo Ivanilde et al 2010,p.29, Um 

dos deveres destes\as agentes é trabalhar juntos das pessoas mostrando o 

programa da coleta seletiva, e quais são suas vantagens para o meio ambiente e os 

aterros sanitários e explicar aos catadores como fazer o trabalho no local, a fim de 

conseguir a união do povo e proporcionar a criação da presença dos catadores. 
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2.2. A importância da coleta seletiva na zona rural e a utilidade dos três R’s 

 

 
A coleta seletiva é uma atividade muito importante das quais muitas pessoas 

retiram seu sustento, reciclando materiais que parecem não ter mais serventia, e 

que, a partir da coleta, podem ser reutilizados e transformados em outros itens que 

não serão mais jogados nas ruas ou nos aterros e lixões, diminuindo, assim, o 

acumulo de lixo e resíduos. 

De acordo com Ivanilde (2010), a coleta seletiva se faz por meio de um 

processo para obter os materiais recicláveis. Os materiais que são recolhidos 

(papéis, plásticos, vidros, metais e orgânicos) passam por uma separação, podendo 

ser reutilizados ou reciclados. A coleta seletiva tem como objetivar fazer a separação 

dos materiais que são descartados, e também contribuir com o meio ambiente 

diminuindo os problemas que são causados através do mau uso dos recursos 

naturais. 

A política dos três R’s (reduzir, reutilizar e reciclar) é uma proposta cujo intuito 

é diminuir o consumo e os prejuízos ao meio ambiente, reutilizar sempre que for 

possível qualquer material, reciclar e diminuir o acúmulo de lixo e resíduos, 

transformando objetos descartados em algo novo, que pode ter uma finalidade para 

alguém. 

O processo de reciclagem diminui a geração de lixo, poupa certos recursos 

de serem explorados e favorece a limpeza da cidade e do campo. Além 

disso, incorpora também o indivíduo ao processo de eliminação do lixo, 

que, ao adquirir o hábito de separá-lo, passa a se sentir responsável pelas 

sobras que gera. (DURAZZINI; PARADELO, 2010, p.61) 

O procedimento da reciclagem reduz a produção de lixo, diminui a exploração 

de alguns recursos e também limpa a cidade e o campo. Desse modo familiarizar as 

pessoas com os procedimentos de redução do lixo é uma tarefa fundamental, 

implica em acostumar essas pessoas a separar os materiais e a reconhecer a 

responsabilidade delas pelos restos que são gerados. Consiste ainda em reduzir o 

desperdício, procurando rejeitar produtos, como embalagens plásticas descartáveis; 

preferir o papelão que não polui e consome menos energia no seu processo de 

industrialização. (IVANILDE et al 2010, p.26). 
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Segundo Ivanilde (2010) é importante quando for descartar os materiais, 

observar se eles podem ser aproveitados. Recuperar objetos possibilita a produção 

de diferentes itens, tais como brinquedos, recipientes, balde para plantar, borrões de 

papel e etc. 

Reciclar, isto é, separar o material reciclável para o processo de reciclagem 

pelo qual será transformado em algo novo. A reciclagem é o agente redutor 

do lixo, essa operação é processada, principalmente, pelas indústrias, como 

também, por alguns artesãos. (IVANILDE et al 2010, p.27) 

Requalificar é uma maneira de reduzir o lixo e esse procedimento pode ser 

realizado por fábricas ou por profissionais que trabalham com o artesanato. De 

acordo com Strauch e Peixoto (2008), um resíduo só pode ser reutilizado se tiver 

certa originalidade e estiver limpo, de modo acessível, desagregado aos demais 

resíduos, sem contaminação. 

Nesse caso as novas técnicas e os métodos de divisão são as condições  

para o reuso de reciclar por etapa a renovação. ‘’No Brasil, ao mesmo tempo em que 

a reciclagem é um passo importante na busca por uma economia mais sustentável, 

ela é um fator econômico para famílias de baixa renda. ’’ (STRAUCH, PEIXOTO, 

2008 p.52) 

Percebe-se que no Brasil, a reutilização é uma etapa fundamental para a 

sustentabilidade, onde a economia está ligada na vida de várias famílias com  

poucas condições financeiras. 

A reciclagem tem um papel muito importante na sociedade, se compreende 

que esse processo pode transformar objetos velhos, que foram descartados, em 

novos, podendo ser reutilizados por outras pessoas, ou até pelo mesmo dono, ou 

reformulados em outros materiais iguais, ou distintos dos originais, tendo uma vida 

mais longa, e ainda sendo útil de alguma maneira. 

 
2.3. O desafio da educação ambiental e a preservação do meio ambiente 

 

 
A educação ambiental é a maneira de perceber os problemas ambientais e se 

conscientizar ao mesmo tempo cuidando dos recursos naturais, conscientes de que 

todas as pessoas são responsáveis, e tem o direito e o dever de preservar os 

diferentes espaços. 
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Conforme Ivanilde (2010), a educação ambiental é algo muito importante, por 

meio dela as pessoas passam a ter consciência do seu papel como gerador de 

resíduos, seja em qual local for, tais como escolas, locais públicos, residências, 

escritórios e fábricas. 

A autora afirma que quando se toma esse posicionamento pode-se evitar 

desperdício e consumismo, as pessoas passam a refletir antes de comprar, 

impedindo a aquisição de alimentos e também de produtos que contém muitas 

embalagens. Caso se compre a ideia é reaproveitar as embalagens, utilizando-as na 

reciclagem. 

Uma das concepções da educação ambiental é a concepção dos 3R’s. Qual 

maneira pode ser utilizada a participação dos 3R’s? A participação acontece 

diretamente diminuindo a produção de resíduos e reutilizando os objetos sempre  

que for possível. 

Art. 2º A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é atividade 

intencional da prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento 

individual um caráter social em sua relação com a natureza e com os outros 

seres humanos, visando potencializar essa atividade humana com a 

finalidade de torná-la plena de prática social e de ética ambiental. (BRASIL, 

2012) 

 
Art. 1o ‘’Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 

sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (BRASIL, 1999) 

 
 
 

 
De acordo com o Art. 1°da Política Nacional de Educação Ambiental, 

compreende-se por saber ambiental o processo através do qual as pessoas em 

conjunto constroem princípios sociais, saber, capacidade, confiança e educação 

direcionada para a preservação do meio ambiente. 
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A preservação do meio ambiente é algo fundamental porque evita muitos 

problemas com relação à exploração dos recursos naturais. Esse tem vários 

benefícios para a vida humana e para todos os outros seres existentes. 

É preciso pensar nos rumos das ações humanas sobre o meio ambiente, 

refletindo sobre o legado para a geração futura. “O uso de recursos naturais, em 

todo o seu ciclo na economia, gera impactos ambientais e sociais, bem como 

representa uma diminuição dos recursos disponíveis na natureza para as gerações 

futuras”. (STRAUCH, PEIXOTO, 2008 p.50) 

 
 

2.4. A questão das políticas públicas com relação ao destino do lixo no 

assentamento e a representação dos catadores de lixo 

 
 

As políticas públicas têm uma finalidade de colocar em prática os direitos que 

estão previstos com relação às questões das necessidades da população para 

reconhecer a necessidade de melhoria da qualidade de vida, considerando a 

preservação ambiental, seja em áreas urbanas ou rurais. 

De acordo com Teixeira (2015), a falta de controle social está aumentando 

cada vez mais no país. Dessa forma os problemas são cada vez maiores tudo por 

causa da má organização, e isso são no mundo tudo, sendo que essas causas são 

referentes a várias questões um delas é a grande demanda, e pela quantidade de 

pessoas onde não tem condições de oferecer (trabalho e quando tem são de 

péssimas condições), ou falta de organização de maneira igualitária. 

Conforme Silva (2014) é tarefa dos municípios o recolhimento dos resíduos 

gerados nas comunidades da localidade, contando com o comprometimento da 

população para fazer o descarte de forma correta. Com relação ao exercício desse 

papel no contexto rural, pode-se dizer que, 

 

[...] além da ausência do poder público, a dificuldade de mobilização dos 

moradores do assentamento para tratar a destinação dos resíduos é um 

problema que provavelmente também dificulta uma cobrança mais 

assertiva para demandar das responsáveis medidas para tratar o problema. 

(SILVA et al., 2014, p. 608 ) 
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Com efeito, a falta dos órgãos administrativos e o obstáculo das pessoas em 

se organizarem no campo para debater sobre o descarte dos resíduos são causas 

que agravam essa questão do destino do “lixo” no meio rural ‘’O protelar de soluções 

para problemas fundamentais, como o saneamento básico e o acesso a serviços 

públicos, aprofundam as enormes desigualdades sociais e agravam a condição 

ambiental das comunidades mais vulneráveis’’ (BASTOS; FIGUEIREDO; 

FERREIRA, 2018, p. 10) Ao adiar a oferta de serviços essenciais, o poder público se 

exime de cumprir sua função junto às populações que mais necessitam. 

No que diz respeito aos catadores de lixo, esses merecem um grande 

respeito no sentido que exercem um papel fundamental na sociedade. Muitas vezes 

são sujeitos que não tiveram muitas oportunidades, vivendo em extrema pobreza, e 

por isso se submetem a trabalhar com o que as outras pessoas jogam nas ruas, 

aterros ou até mesmo lixões. 

Deve-se pensar que os catadores têm um papel importante na sociedade em 

que vivemos hoje, sem os mesmos como seriam as cidades? E as ruas? Essas 

pessoas são muitas vezes excluídas por não terem uma ocupação reconhecida pela 

sociedade. Geralmente é um público analfabeto, com salário precário e sem nenhum 

direito trabalhista assegurado. Muitas vezes, reúnem-se em cooperativas para terem 

um mínimo de organização política. 

Estes trabalhadores, impulsionados pela crise de desemprego e de falta de 

alternativas de trabalho e renda, buscam nesta atividade sua sobrevivência 

e alimentam os negócios da reciclagem realizando boa parte do processo: 

coletam, classificam, separam e preparam os materiais recicláveis para a 

comercialização. (ZANIN MARIA 2015, p.25) 

 

Os catadores são levados, pela falta de alternativas de emprego, e de ganho, 

a encontrarem nestas ocupações a maneira de sobreviver e aumentar as transações 

com a reciclagem: e por trás ocorre todo um processo desde a coleta até a chegada 

ao mercado para ser vendido. 
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Logo, pensar a questão dos catadores de materiais recicláveis envolve 

refletir sobre as dualidades da sociedade contemporânea: ao mesmo tempo 

que o lixo é um problema que necessita de solução, os catadores, agentes 

fundamentais na triagem deste lixo, estão à margem de uma sociedade que 

não lhes oferece oportunidades de inclusão. (TEIXEIRA, 2015, p.100) 

Torna-se, desta maneira, urgente refletir sobre o assunto dos catadores de 

objetos reutilizáveis mediante esta característica da sociedade atual: no mesmo 

instante em que o lixo é um obstáculo e que é preciso encontrar uma saída, os 

catadores, são pessoas essenciais na seleção do lixo, porém estes ficam à beira de 

uma sociedade que não dá condições para sua integração. 

 

3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi através de pesquisa semiestruturada, e qualitativa 

realizada com os assentados onde as participantes foram as mulheres, e a escolha 

se deu de forma aleatória de acordo com o numero de casas do assentamento. 

 
3.1. Local de Estudos 

Os entrevistados foram os assentados do Projeto de Assentamento Bom Lugar 

I e um representante do poder local, responsável pela coleta de lixo, na cidade e 

também do campo residente do município de Upanema, RN. 

O município de Upanema tem área 873,934 km², com uma população de 14 

516 de habitantes, com uma densidade 14,87 hab./km². A cidade tem coleta seletiva 

e o lixo da cidade é colocado em um lixão próximo à mesma, onde são organizados 

os dias de recolher o lixo das ruas feito através do caminhão do lixo. (IBGE, 2010) 

O assentamento escolhido para desenvolver a coleta de dados foi o Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I, localizado no município de Upanema – RN. Com a 

população de aproximadamente 500 habitantes e 109 casas, o assentamento fica 

localizado a 18 km da cidade As casas são organizadas em quatro ruas e são 

conhecidas por “Rua de Cima”, duas “Ruas do Meio” e uma “Rua de Baixo”. 

Entretanto, as ruas não possuem nome oficial, mas cada casa tem o número, 

tornando algo mais fácil de ser identificada. 
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3.2. Perfil dos entrevistados 

 
 

A pesquisa foi desenvolvida com cinco mulheres agricultoras, assentadas, 

donas de casa, mães e esposas. 

Os/As entrevistados/as ao todo foram cinco mulheres e um homem. 

Alguns/mas tiveram a oportunidade de frequentar a escola, mas não chegaram a 

concluir os estudos e uma nunca foi à escola, por não ter uma vida muito fácil, 

começando a trabalhar logo cedo com seus pais na agricultura. 

A profissão das cinco mulheres é agricultoras, mas uma trabalhou em uma 

escola como ASG (Auxiliar de Serviços Gerais), do município de Upanema, onde 

morava com sua família, porém depois de alguns anos se mudou para o Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I onde passou a trabalhar por um tempo, até chegar a 

aposentadoria. A idade dos pesquisados varia entre 29 anos até 79 anos. 

O único entrevistado homem é gerente de transportes de máquinas, e 

também é quem é responsável por administrar a coleta de lixo na referida cidade, do 

município. 

 
3.3. Procedimentos metodológicos 

 

 
A escolha dos/as entrevistados/as foi feita de forma aleatória, de acordo com 

o número de casa do assentamento. A entrevista foi de caráter qualitativo e 

semiestruturada para conseguir dialogar com a realidade dos/as moradores/as do 

assentamento e compreender a vivência com o descarte do lixo no campo. As 

perguntas foram as seguintes o que você entende por lixo? Qual destino você dá ao 

lixo da sua casa? Você separa o lixo? Como? E por quê? Quais são os tipos de lixo 

ou resíduos mais produzidos? E descartados? Qual o destino dado aos resíduos 

orgânicos (restos de alimentos)? Qual destino das embalagens na sua residência? 

Como você descarta o óleo de cozinha usado? Qual é o destino de pilhas e baterias 

em sua casa? O que você faz com o lixo sanitário? Como seria se tivesse a coleta 

seletiva na comunidade? Quais eram os benefícios que a coleta pode contribuir para 
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os moradores? Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente e com 

a questão da coleta seletiva no assentamento é responsabilidade de quem? 

Segundo Strauss e Corbin (2008), a palavra ‘’pesquisa qualitativa’’ pode se 

referir a toda pesquisa que obtenha respostas não realizadas por meio de métodos 

estatísticos ou por meio de outros processos que possam quantificar. Desse modo, a 

pesquisa pode está sendo realizada através das histórias vida das pessoas, sobre a 

vivência, maneira de se comportar, os sentimentos e as sensações. 

A primeira etapa do trabalho foi elaborar um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), para garantir o sigilo dos dados coletados, sendo utilizados 

nomes fictícios na elaboração do trabalho. A segunda etapa consistiu na realização 

do sorteio com todos os números das casas. Na sequência, entrar em contato com 

as casas selecionadas para explicar o trabalho e agendar o dia e horário das 

entrevistas. A terceira etapa foi o momento de realização das entrevistas para saber 

as opiniões dos/as assentados/as com relação a importância do destino do lixo no 

assentamento (Apêndice 1). 

A outra entrevista foi desenvolvida na Prefeitura, para compreender a  

posição da mesma com relação ao lixo e resíduos no assentamento e a coleta 

seletiva. (Apêndice 2). 

As entrevistas foram feitas nas próprias casas das pessoas, de acordo com o 

horário e a data que estas estavam dispostos a participarem. Os/As moradores/as 

foram bem receptivos/as e todos se dispuseram a participar quando foi explicado o 

objetivo do trabalho. 

É importante destacar que o trabalho de campo ocorreu da melhor forma 

possível, os/as entrevistados/as ficaram bem à vontade e isto é importante já que, 

para fazer pesquisa, a coleta de dados não é feita ao nosso tempo, e sim a partir da 

disponibilidade dos entrevistados. Além do que é muito interessante conviver ao 

menos por pouco tempo com as experiências de alguém, que às vezes achamos 

que conhecemos, porém quando começamos a dialogar, percebemos que 

conhecemos muito pouco. As entrevistas foram realizadas nas datas de 15\10\2017, 

- essa primeira foi realizada na disciplina de TCC 1 (Trabalho de Conclusão de 

Curso) - , 10\012018, 11\01\2018 , 16\01\2018 e dia 07\02\2018. 
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As fotografias foram realizadas no assentamento, todas no mesmo dia e em 

diferentes lugares onde ocorre mais o descarte de objetos, e por isso foram realizadas 

através de um celular, e todas estão representando a realidade atual, do descarte 

pelos moradores. 

E por fim, consistiu como etapa metodológica, a descrição de todos os dados 

coletados e a análise de todas as informações os resultados obtidos na conjugação da 

pesquisa bibliográfica. 

 

4. O DESCARTE DE LIXO E RESÍDUOS NO MEIO RURAL 

 

 
Figura 1- Descarte de lixo ao lado das casas 

 

Fonte: A AUTORA (2018) 

 
 
 

Os moradores da comunidade no Projeto Assentamento Bom Lugar I descartam os 

resíduos em terrenos baldios (Figura 1). Esse fato se dá porque não existe coleta e muito 

menos um local apropriado onde os moradores possam descartar os materiais que não 

servem mais, descartando todos em um só espaço. 

Existem várias entradas que dão acesso ao assentamento onde também se 

encontram casas (Figuras 1 e 4) e são nestes locais que são descartados o lixo e resíduos 
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não recicláveis da comunidade. Alguns anos atrás, as pessoas jogavam o lixo e os resíduos 

dentro do próprio quintal, onde a maioria dos assentados colocavam em um local todos os 

objetos que não prestavam e com o passar do tempo os quintais não cabia mais de tanto 

materiais, e por isso tinha que enterrar, ou colocar fogo, ou arrumar outro canto para ser 

descartado os materiais.



31 
 

 

O problema do destino do resíduo na comunidade foi aumentando cada vez mais, 

por conta da quantidade de buracos de lixos nos quintais das casas e também com 

relação às queimadas que aconteciam sempre, em diferentes horários, que acabavam 

prejudicando muitos vizinhos, como pessoas idosas, recém nascidos e pessoas com 

problemas respiratórios. Segundo a Entrevista 1, 2017 a falar diz que 

{..} tem gente velha doente, tem um velhinho aí, e não quero que faça isso. Eu tenho 

alergia a fumaça, se fizer na vila de cima, de noite aqui eu não durmo, com o nariz 

coçando, e espirrando. 

Essas práticas dos quintais de lixo diminuíram com os passar dos anos, 

porém se observa que o descarte acontece em qualquer lugar, sem muita 

preocupação com os problemas ambientais que isso pode ocasionar. Santos e 

Oliveira (2009, p.2) afirmam que ‘’No entanto, a falta de um sistema de descarte 

consolidado e eficiente em inúmeras localidades rurais pode ocasionar sérios 

problemas ao ambiente, como a contaminação da água, do solo e até dos alimentos 

produzidos nas lavouras entre outros.’’ Para os autores ‘’Destaca-se que na maioria 

das comunidades rurais brasileiras não há serviços público ou particular para 

realização da coleta do lixo, o que acarreta, caso sua exposição seja feita de forma 

incorreta, maior risco de poluição e comprometimento da saúde das pessoas.’’ 

Desse modo vai depender de cada pessoa, mais sabe-se que de uma forma 

ou de outra, depois de utilizar os materiais, como alimentos, roupas, sapatos, 

sacolas, vidro, entre outros objetos como estes serão descartados nas áreas rurais? 

De qual forma? 

No decorrer dos resultados pode-se observar como é dado o destino final do 

lixo e dos resíduos de acordo com os/as entrevistados/as, além de compreender 

como os moradores do Assentamento Bom Lugar entendem por lixo e resíduos e 

sobre a importância da coleta seletiva no assentamento. 

’’Eu entendo que o lixo para tirar para ficar a limpeza, para dá a saúde, não é 

para armazenar lixo, como agente armazena os legumes, não é para fazer limpeza o 

lixo, é só pra causar doença.’’(ENTREVISTA 1, 2017) Segundo a entrevistada 1, 

compreende-se que o lixo é para ser descartado, deixando o espaço limpo para se 

garantir a saúde. Percebe-se que a moradora relaciona o lixo as doenças, fato que 

mostra a necessidade de refletir sobre a pluralidade de materiais reaproveitáveis que 

se pode obter deste processo. 
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Sou muito contra a história de lixo nas ruas, lixo é para queimar, os 

plásticos e aqueles que não for para queimar a gente cavar um 

buraco, e enterra, eu aqui na minha casa, eu tenho meu quintal muito 

grande, eu tenho muitas plantas mas aqui a gente junta um dia, e 

outro não, aqueles lixos, o que for de folhas velhas, plásticos, essas 

coisas eu queimo, e não sendo tem um buraco ali fora longe de jogar 

o lixo.(ENTREVISTA 1, 2017) 

 
Portanto, a entrevistada não é a favor de ter lixo nas ruas, porque o lixo é 

para atear fogo, sobretudo os plásticos, os que não forem necessários queimar 

deve-se fazer uma escavação e enterrá-los. Quando a entrevistada fala da 

possibilidade de dar destino no seu quintal fica claro que para muitos/as 

moradores/as a questão do lixo não é algo do domínio público, mas uma 

responsabilidade individual que deve ser resolvida no contexto privado, de suas 

próprias casas. 

Esta questão leva a pensar que é necessário ter um pouco de controle na 

hora de comprar qualquer coisa, sendo que o consumo desenfreado existe sim, mas 

isso não quer dizer que não possa diminuir com o passar dos tempos, com a 

reflexão da humanidade na sua forma de intervir na natureza, repensando os 

problemas causados ao meio ambiente e a si mesmo. 

A visão que se tem do campo é que é um espaço que não carece de muita 

estrutura em termos de ofertas de serviços. Com a questão do lixo e resíduos pensa-

se da mesma forma, como se não fosse necessário ter nenhum tipo de política e a 

ação voltada para o descarte do lixo. 

Na zona rural, de uma forma geral, não têm coleta seletiva, nem mesmo 

aterro sanitário, por isso fica mais difícil ainda em fazer com que os/as 

assentados/as se conscientizem em não jogar lixo em qualquer lugar, e se organizar 

para descartar todos materiais em um local só. 

Entretanto não quer dizer que seja algo impossível de ser realizado. Com 

algum tempo isso pode se tornar realidade, e assim fazer do assentamento um lugar 

mais limpo, e com menos problemas de saúde e ambiental. 
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4.1. Os destinos dados aos resíduos orgânicos e aos resíduos sólidos 

 
 

Os resíduos podem ser orgânicos, de origem animal e vegetal cuja utilidade 

é a alimentação de animais. E sólidos, sendo todos aquele que são descartados  

sem nem uma utilidade e que são gerados pela necessidade de consumo, trazendo 

perigo a saúde por seu descarte incorreto. 

 
Figura 2- Local de descarte 

 

Fonte: A AUTORA (2018) 

 
Na zona rural, é muito difícil a questão do destino final do lixo e resíduos por 

não haver um lugar apropriado para colocar o lixo. Os materiais são jogados a céu 

aberto ou descartados próximo das casas, para serem queimados. Sendo assim os 

resíduos orgânicos e os resíduos sólidos são tratados de formas diferentes, o 

primeiro é utilizado na alimentação de animais (porcos, e galinhas, e cachorros), dos 

seus ou vizinhos. “Os restos de alimentos coloca no comer dos porcos, eu tenho uns 

baldes ali, porque eu junto comer de porco.’’ (ENTREVISTA 2, 2018) Um dos 

problemas na comunidade é a quantidade de objetos que são jogados em vários 

locais, deixando o assentamento sujo e interferindo, inclusive, na paisagem do local. 

Pode-se ver, com base na imagem, que o cenário do espaço rural passa a sofrer 

modificações que atentam para um novo estilo de vida no campo que precisa ser 

repensado para não afetar a natureza. 
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Figura 3 - Espaço próximo a casa da fazenda 
 

 

 
Fonte: A AUTORA (2018) 

 
 

A figura 3 acima mostra o espaço localizado próximo a casa velha de 

fazenda, prédio que hoje se encontra em ruína e que fica próximo a umas das 

estradas que dão acesso ao assentamento. Atualmente este também tem sido um 

local de direcionamento do lixo produzido pela comunidade. 

Torna-se, portanto, mais um local propício para o descarte incorreto, dada a 

sua proximidade para os/as moradores/as. No inverno, o lixo não fica tão à vista, 

pois é coberto pela vegetação. Com o fim das chuvas, os resíduos ficam expostos. 
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Figura 4 - Buraco construído com as chuvas 

 

Fonte: A AUTORA (2018) 



36 
 

 

 
 

Pode-se observar que a imagem se refere a um buraco que foi construído 

pela ação da chuva. Com o término do inverno as pessoas utilizam para colocar lixo, 

ficando esses materiais próximo a uma estrada. Nestas ações percebe-se que não 

existe uma ação planejada para dar destino aos resíduos, as alternativas sempre 

são improvisadas e neste sentido apresentam problemas para o meio ambiente e 

para os/as próprios moradores/as. 

 
4.2. Os tipos de resíduos mais descartados pelos moradores 

 

 
Os principais materiais descartados pelos/as moradores/as são plásticos, 

vidro, folhas, alimentos, papel e outros. 

 
Os lixos que eu não quero mais seno pedaço de isopor, vazia de 

plástico eu queimo. E os restos de alimentos quando sobram eu junto 

pra o vizinho para levar para os porcos. O resto de alimentos é tudo 

colocado baldo, eu tampo e separo, e os plásticos eu queimo, longe 

daqui agora essas folhas servem de adubo, eu jogo ali no curral, 

porque aqui tem muito pé de cajueiro no quintal, e a gente apanha as 

folhas, e jogar lá no curral, porque o vento vai ir carrega, aí a onde 

ficar isso ai serve de adubo, as folhas do cajueiro, agora sendo 

plástico, outro lixo velho, já sabe jogar no buraco, e queimo as vezes 

tem vazias e baldes de plástico velho eu queimo.(ENTREVISTA 1, 

2017) 

 

Percebe-se que os resíduos sólidos de uma forma geral são queimados. Essa 

parece ser a alternativa mais viável para os moradores/as diante da demora de 

decomposição desses materiais. Já as sobras de alimentos são utilizadas na 

alimentação dos animais e as folhas são usadas como adubo, como uma espécie de 

compostagem. 
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Figura 5 - Os objetos que são descartados 

 

Fonte: A AUTORA (2018) 
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Tabela 1- Os tipos de objetos que são descartados a utilidade, e suas possíveis 

soluções. 
 
 
 

OS LIXOS E 
RESÍDUOS MAIS 
DESCARTADOS 

SUAS UTILIDADES SOLUÇÃO DE DESCARTE 

Sacolas Nenhuma Queimar 

Lixo Sanitário Nenhuma Queimar 

Vidro Reciclagem Guarda\ Reaproveita 

Papel Várias Guarda\ Reaproveita 

Objetos Domésticos Várias Guarda\ Reaproveita 

Pilhas e Baterias Nenhuma Queimar\ ou enterra 

Óleo de cozinha Nenhuma Jogar no solo\ ou na pia 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

De acordo com as imagens acima, pode-se visualizar que os objetos mais 

descartados são itens de limpeza de quintal, restos de construções, sacos plásticos, 

pneu, folhas, papel, caixa de remédio, vidros, móveis e restos de árvores. Alguns 

itens que são descartados pelos moradores. 

 

4.3. A percepção dos/as moradores/as da comunidade a respeito da 

responsabilidade ao destino adequado dos resíduos 

 
 

A visão que se pode ter, com base nas entrevistas, é que a maioria dos/as 

entrevistados/as falaram da responsabilidade de cada um, em cuidar do lixo e resíduos e 

também do presidente da associação do assentamento. Neste sentido, o destino dos 

resíduos é tratado individualmente, sem uma reflexão sobre o papel da coletividade nos 

encaminhamentos dessa questão ‘’Cada um tem que cuidar do seu quintal, eu não vou 

entrar para quintal de ninguém, eu limpo o meu, já que o vizinho não limpar eu posso fazer o 

que, posso fazer nada.’’(ENTREVISTA 2, 2018) 
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Muito embora a solução deva ser pensada de forma isolada, em algumas falas a 

preocupação com a coletividade aparece (Entrevista 3, 2018) ‘’Cada um cuida do seu lixo, 

organizar, juntar, retira para fora, para cuidar para não fazer tanta poluição, cada um se 

responsabilizar”. A responsabilidade é de cada um em está fazendo sua parte, se todos os 

assentados agissem de forma coletiva em prol de deixa o assentamento limpo, e manter 

tudo era diferente. 

Figura 6- Lixo jogado por trás da escola antiga e próximo ao posto de saúde. 
 

Fonte: A AUTORA (2018) 
 

Eu acho que cada um é responsável né, porque assim por nós 

mesmo se a gente juntasse o lixo, bem direitinho né, todos 

queimassem, ou até botassem em outro quanto né, não soltasse fora 

né, não jogassem assim no meio ambiente, porque se jogar o vento 

traz, e o vento trazendo suja do mesmo jeito, a responsabilidade é 

nossa mesmo, de cada um cuidar do seu.(ENTREVISTA 5, 2018) 
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Figura 7 - Lixo a céu aberto dentro do Assentamento 
 

 

Fonte: A AUTORA (2018) 
 

4.4. Políticas públicas para o destino do lixo na comunidade 

 
Na comunidade as políticas públicas atuam de forma ineficiente. Não se 

observa efetivamente ações governamentais que contribuam para a questão do 

destino do lixo nas zonas rurais principalmente, nos assentamentos onde 

necessitam de um olhar igualitários por parte de todos órgãos federais, estaduais, e 

municipais, que se comprometesse em defender os interesses dessas pessoas que 

também merecem ser ouvidas iguais às outras, e por terem os mesmos direitos com 

relação mínimas condições de vida com direito a educação, saúde, entre outros. 

{ ….} Um dos maiores problemas é o total de funcionário, que tem de gari, 

que é pouco para o município, porque ele é muito abrangente  do que o 

município a área rural, é a mesma quantidade da área urbana, a área rural 

nós temos 13 assentamentos de reforma agrária, um pote de cada um 

acima de 40 famílias, nós temos assentamentos que Palheiros três, tem 

umas duzentos e poucas famílias lá, aí como o total de efetivo é pouco, aí 

tem a dificuldade.(ENTREVISTA 6, 2018) 
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Uma das causas é o número de pessoas que trabalham na coleta do lixo, o número 

de garis que é inferior a necessidade do município, tendo em vista que o mesmo é muito 

grande, ao abranger a zona rural.’’É uma das mais importante,do município a coleta, tanto é 

importante como é necessário né, que nós encontra o município tem a necessidade de ter 

essa coleta.’’ (ENTREVISTADO 6, 2018) 

Uma das causas da pesquisa era saber o porquê de não existir coleta no Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I, sendo que em outros assentamentos esta coleta ocorre “foi feito 

porque lá tem um projeto social, é um projeto do desenvolvimento rural, e para esse projeto 

ser liberado para essa comunidade tinha que ter essa coleta de lixo, então a coleta 

ambiental”. Porque é um processo ambiental, e ele é visado muito no meio ambiental. 

’’(ENTREVISTA 6, 2018) {...}‘’A repartição pública do município, para ajudar ao município na 

limpeza, o objetivo da gente é fazer a cidade limpa, e a zona rural também estamos para 

desenvolver esse mesmo trabalho. (ENTREVISTA 6, 2018) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O trabalho foi desenvolvido visando investigar quais os destinos dados aos 

resíduos orgânicos e aos resíduos sólidos pelos/as moradores da comunidade do 

Projeto de Assentamento Bom Lugar I. 

Conforme a pesquisa observou-se que os resíduos mais descartados pelos 

moradores são plásticos, vidro, materiais de construção, objetos velhos, papel, pneu, 

garrafas, folhas, alimentos. 

Com relação ao papel da prefeitura no que diz respeito à coleta de lixo, ainda 

é inexistente a coleta no assentamento, isto dificulta que a comunidade faça um 

descarte correto desses materiais, buscando alternativas que nem sempre são boas 

para o meio ambiente. 

Na fala das assentadas fica bem explicito que o entendimento da 

responsabilidade por seu próprio lixo e resíduos é de cada um, de forma isolada e 

privada. 

Finalmente, ficou claro que descarte, de uma forma geral, tem sido feito de 

forma errada, seja pelo abandono dos materiais em terrenos próximos as entradas 

da cidade ou pelas queimadas, prejudicando crianças, idosos e pessoas com 

problemas respiratórios. 

Chama-se atenção para a urgência de uma ação que se volte para essa 

problemática, tendo em vista os vários danos que isso tem ocasionado à saúde dos 

animais e pessoas, assim como na interferência do cenário do meio rural. 
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6 APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA (Com os Assentados) 

 
 

Nome completo:         

Data de nascimento:  \  \   Onde nasceu     

Profissão:    Série\Período:  

Sexo: Feminino Masculino Outros:  

1- O que você entende por lixo? 

2- Qual destino você dá ao lixo da sua casa? 

3- Você separa o lixo? Como? E por quê? 

4- Quais são os tipos de lixo ou resíduos mais produzidos? E 

descartados? 

5- Qual o destino dado aos resíduos orgânicos (restos de alimentos)? 

6-  Qual destino das embalagens na sua residência? 

7- Como você descarta o óleo de cozinha usado? 

8- Qual é o destino de pilhas e baterias em sua casa? 

9- O que você faz com o lixo sanitário? 

10- Como seria se tivesse a coleta seletiva na comunidade? 

11- Quais eram os benefícios que a coleta pode contribuir para os 

moradores? 

12- Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente e com a 

questão da coleta seletiva no assentamento é responsabilidade de quem? 
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7 APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTA (Falar com alguém da prefeitura de 
UPANEMA) 

 
 

1. Qual sua função na prefeitura? 

2. Como ocorre o descarte de lixo e de resíduos nos assentamentos do município de 

Upanema? 

3. Quais problemas, nas zonas urbanas e nos assentamentos, a prefeitura encontra a 

respeito da coleta de lixo e de resíduos? 

4. Como a prefeitura planeja resolver esses problemas? Qual são as possíveis soluções, 

para minimizar esses problemas causados ao meio ambiente, tanto nos assentamentos, 

como na zona urbana? 

5. Existe coleta seletiva no município de Upanema? Se sim onde? Se não, por quê? 

6. Qual sua opinião a respeito da coleta seletiva nos assentamentos do município? 

7. De acordo com as perguntas realizadas no decorrer da entrevista, gostaria de 

acrescentar alguma coisa a mais que não foi abordado até agora na entrevista? 
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8 APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 

Prezado(a) participante: 

Sou discente do curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEDOC) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Estou realizando uma 

pesquisa “O destino do “lixo” no Projeto de Assentamento Bom Lugar I: 

responsabilidades e desafios” para o meu Trabalho de Conclusão de Curso, sob a 

orientação da professora Daniela Faria Florencio. 

Sua participação envolve uma entrevista, que será gravada se assim você 

permitir. A participação nesse estudo é voluntária e se você decidir não participar ou 

quiser desistir de continuar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê- 

lo. 

Na publicação dos resultados desta pesquisa, sua identidade será mantida no 

mais rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que permitam identificá- 

lo(a). 

Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 

contribuindo para construção de conhecimento científico. 

 
 
 

Concordo em está participando desta entrevista e declaro ter recebido uma 

cópia deste termo de consentimento. 

 
 
 
 
 

Assinatura do/a Participante Local e data 
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ANEXO I - TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
 

 

 

ENTREVISTA 1 

 
Data de nascimento: 29\08\55 Data da entrevista:15\10\2017 

Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais (A.S.G) 

Duração: 21:25 

 
EU, Boa tarde meu nome é Antonia Taizi Costa de Medeiros, sou aluna do curso de 

Licenciatura em Educação do Campo. Estou aqui na sua casa  de para realizar uma 

entrevista da disciplina de TCC, hoje é 15\10\2017,às 17:13 horas. Eu posso gravar a 

entrevista? tenho permissão?. 

VOCÊ, Boa tarde pode gravar. 

 
EU, Pronto vamos dá início a pesquisa, o tema da minha monografia, é o destino do ‘’lixo’’ 

no Projeto de Assentamento Bom Lugar I: responsabilidade e desafios a primeira 

pergunta é seu nome completo? 

VOCÊ, sou muito contra a história de lixo nas ruas, lixo é para queimar, os plásticos e 

aqueles que não for para queimar a gente cavar um buraco, e enterra, eu aqui na minha 

casa, eu tenho meu quintal muito grande, eu tenho muitas plantas mas aqui a gente junta 

um dia, e outro não, aqueles lixos, o que for de folhas velhas, plásticos, essas coisas eu 

queimo, e não sendo tem um buraco ali fora longe de jogar o lixo, mais aqui nessa 

comunidade já veio o prefeito, já se reuniu fez uma reunião sobre esse lixo no meu de 

rua, porque esse lixo nas ruas, principalmente nessa comunidade que a gente mora, é 

quase como uma rua, não pode estar soltando sujeira,saco de pipoca, pacote de qualquer 

coisa de plástico, e tudo no mundo que a gente comprar vem em plástico, ai isso ai, é pra 

fazer uma limpeza, todos porque ofende os bichos, ofende a nós também, porque na 

época do inverno junta mosquito da dengue, 
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daí vai causando as doenças, como já aconteceu aqui na época do inverno ter mosquito 

de dengue, aí a dengue quando ataca ninguém ver mais a gente tem que deixar toda 

vida, ter muito cuidado todos dias, não deixar vasilhame com água, qualquer vazia, ou 

pneu velho, ou o que for se não tirar já sabe acoitar mosquito da dengue, não é só no 

inverno, ele também visitar no verão, assim ele ache água, ele gosta de uma água. 

Ele não quer saber não se é no inverno, ou no verão, tendo a onde ele se esconder, ai é 

portanto graças a deus que aqui nunca deu problema não, com o mosquito da dengue 

graças a deus, mais porque a gente tem muito cuidado nos lixo, não deixar água em vazia 

nem água empossada com medo. 

EU, Sua data de nascimento e onde você nasceu? 

 
VOCÊ, Eu nasci no lugar município de Upanema que se chamava curral da Várzea, mim 

criei aqui no município de Upanema hoje em dia moro aqui entre Assú, e Mossoró. 

EU, Sua data de nascimento? 

 
VOCÊ, Eu completei agora em agosto 61 anos, nasci e mim criei no sítio, toda vida fui 

uma mulher do campo, gosto de lutar com animais, com bicho, com galinha, e trabalhava 

só não fiz limpa de inchada, mais plantar, plantei muito. 

EU, Qual o dia do seu aniversário e o mês? 

 
VOCÊ, Eu nasci no mês de agosto no dia 29 de 55. 

 
EU, Sua profissão? 

 
VOCÊ, Era ASG, aí me aposentei com trinta anos de serviços, toda vida trabalhei muito, 

teve 10 filhos criei graças a deus, nunca tive ajuda de ninguém. 

EU, Estudou até que série? 

 
VOCÊ, Até a 5° série, aí tempo veio um povo aí a gente estudava a noite, aí eu fiz um 

cursinho, daí desse cursinho trabalhando de ASG. Hoje em dia, me aposentei com trinta 

anos de serviço, mas não me aposentei por idade, não tive a sorte de se aposentar, 

mais pela mulher do campo, porque toda vida 
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trabalhei pelo campo, trabalhei de roçado para criar minha família, meus irmãos,, meu pai, 

toda vida foi trabalhador do campo, e graças a deus, a gente trabalho, e criava uns 

bichinhos, e toda vida formos pessoas sadias graças a deus, ninguém nunca ajudou só 

deus mesmo. 

EU, O que você entende por lixo? 

 
VOCÊ, Eu entendo que o lixo para tirar para ficar a limpeza, para dá a saúde, não é para 

armazenar lixo, como agente armazena os legumes, não é para fazer limpeza o lixo, é só 

pra causar doença. 

EU, Sim , cite algum exemplo de algum objeto que é lixo para você? 

 
VOCÊ, Assim na minha casa, eu não gosto quando tem coisa velha, já sabe coisa velha 

acoitar muito inseto, até muriçoca. 

EU, Coisa que não tem mais utilidade. 

 
VOCÊ, É não tá servindo mais 

 
EU, Qual o destino você dá ao lixo da sua casa? 

 
VOCÊ, O meu, é pra queimar, eu queimo o que eu não queimo, eu cavo um buraco e 

boto, mais o plástico que vem, porque às vezes vem até da outra vila, ali a gente junta e 

queimar, e nessa semana fui ali, e juntei um bocado de sacolas, mais não foi daqui de 

casa, foi do lixo do povo, porque está ventando muito, e junta e a gente peleja pra fazer a 

limpeza, mais porque também nessa comunidade tem gente que não faz, só quer 

queimar,, e não é pra queimar, porque a fumaça ofende a mim, e o povo, a fumaça é 

muito perigoso, aí eu fiz um buraco do lixo, aí os plásticos eu boto no buraco do lixo, 

quando tá muito  eu queimo, porque aqui a fumaça não ofende a ninguém, porque a 

fumaça vai pra cular ,porque aqui eu moro na vila de baixo. Mais aqui nessa comunidade, 

o povo tem muito bem que junta o lixo, e vai queimar lá fora, lá longe, não é pra deixar 

lixo aqui, foi dado ordem não é pra deixar, e também não é pra queimar, pra não ofende 

os outros porque tem gente velha doente, tem um velhinho aí, e não quero que faça isso. 

Eu tenho alergia a fumaça, se fizer na vila de cima, de noite aqui eu não durmo, com o 

nariz coçando, e espirrando. 
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EU, Você separa o lixo? 

 
VOCÊ, Separo porque o lixo, assim aquele que a gente faz tem aquela sujeirinha 

pequena a gente jogar dentro buraco, agora o plástico eu queimo, porque se for pra ir 

ofende os animais, se o gado comer, da doença, se uma ovelha comer da doença, 

qualquer animal comer da doença, e aqui tem muito animal, aí atrás do povo se deixar 

comer hoje, dá mais amanhã, ou depois da uma febre muito grande, e o bicho pode 

morrer, pode ser uma vaca, pode ser uma ovelha. Se comer plástico ofende. 

EU, Quais são os tipos de lixo, ou resíduos mais produzidos e descartados aqui na sua 

casa? Lixo é, o que não presta, e resíduos é aquilo que pode ser reaproveitado, como 

resto de alimentos. 

VOCÊ, Não aqui eu não gosto, eu não gosto de separa 

 
EU, Quais são os tipos de lixos, que você rebola assim, que você não quer mais 

VOCÊ, Os lixos que eu não quero mais seno pedaço de isopor, vazia de plástico eu 

queimo. E os restos de alimentos quando sobram eu junto pra o vizinho para levar para 

os porcos. O resto de alimentos é tudo colocado baldo, eu tampo e separo, e os plásticos 

eu queimo, longe daqui agora essas folhas servem de adubo, eu jogo ali no curral, porque 

aqui tem muito pé de cajueiro no quintal, e a gente apanha as folhas, e jogar lá no curral, 

porque o vento vai ir carrega, aí a onde ficar isso ai serve de adubo, as folhas do cajueiro, 

agora sendo plástico, outro lixo velho, já sabe jogar no buraco, e queimo as vezes tem 

vazias e baldes de plástico velho eu queimo. 

EU, Como você descarta o óleo de cozinha usado? Quando faz uma fritura alguma coisa 

assim o que você faz? 

VOCÊ, Eu não uso mais, eu jogo no mato 

 
EU, Colocar aonde? Jogar no solo? Ou na pia? 

 
VOCÊ, Eu vou boto água dentro da vasilha, e rebolo, para o outro lado da janela fora. 
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EU, No solo? 

 
VOCÊ, Eu não jogo na pia, porque vai para as plantas. Eu não guardo nem na geladeira, 

deus me livre. Eu gosto de fazer, e comer no mesmo dia. Se eu vou fazer um peixe, 

depois eu não uso mais. 

EU, Qual destino de pilhas, e baterias em sua casa? 

 
VOCÊ, Baterias só tem de celular, e pilhas em lanternas, mais não está prestando mais. 

EU, E quando não presta mais o que você faz? 

 
VOCÊ, Jogo no mato 

 
EU, Igual aos outros lixos? O que você faz com o lixo sanitário? 

 
VOCÊ, Queima, e a sacolinha do banheiro, é uma sacola de plástico, e aí vai juntando 

aqueles papel higiene. 

EU, Como seria se tivesse a coleta seletiva na comunidade? 

 
VOCÊ, Era muito bom mais, é muito difícil aqui disseram até que vinha, mais é difícil, mais 

minha coisa mesmo eu tenho muito cuidado. 

EU, Porque tem muita coisa que vai para o lixo, que pode ser reutilizado como serve de 

artesanato, gerar renda. 

VOCÊ, As garrafas de refrigerante serve, para guardar leite, água, e feijão no inverno. 

EU, Quais eram os benefícios que a coleta, pode contribuir para os moradores? 

 
VOCÊ, Era muito bom tinha que melhorar, e tinha que ter uma ordem, porque tem muita 

gente aqui que ajuda na limpeza, não deixa plástico essas coisas invadir a comunidade, 

mais tem gente que deixa, se eu limpo meu quintal aqui, mais quando vem o vento lá vem 

uma sacola, um pacote de café, um de pipoca, isso ai se ficar recantado ali, eu vou junto 

e queimou, se tivesse eu acho que todo mundo tinha que separa o lixo. 
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EU, Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente, e com a questão da 

coleta seletiva, no assentamento é responsabilidade de quem? 

VOCÊ, É de cada um, e do presidente, o presidente tem que botar, ordem aí aqui 

disseram que iam fazer isso pra ninguém queimar, e ter onde botar, junta como na 

cidade, se for para juntar, e botar perto aqui da comunidade, como eu vejo aí nas 

cidades, superlotada de lixo, isso não presta cada cá tem que fazer limpeza nas ruas, nos 

seus morros, no seu quintal, porque todos, cada cá fizer da sua parte não existe essa 

Seboseira aqui, porque eu vejo na televisão o lixo nas ruas. 

EU, Tinha alguma coisa a mais para falar, que não foi perguntado durante a entrevista? 

VOCÊ, Gostaria muito que o presidente daqui, ele tomasse uma realidade, uma atitude, e 

desse valor, a ele mesmo porque aqui na comunidade, tem muito plástico e o povo criar, 

às vezes não é todo mundo mais tem gente aqui que solta, umas ovelhinhas, e vai, comer 

plástico lá se vai dá uma febre grande, e ele morre de repente porque ali foi o plástico, 

que ficou dentro da criação, ou do garrote, da vaca. 

A cidade tem que se limpa, e o que não presta mais, é para queimar, mais perto de casa 

não para a fumaça prejudicar, não jogar longe e queimar. 

EU, Obrigada! 
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ENTREVISTA 2 

 
Data de nascimento: 07\03\58 Data da entrevista: 10\01\2018 

 
Profissão: Agricultora 

 
Duração: 14:21 

 
 

 
EU, Boa tarde meu nome é Antonia Taizi Costa de Medeiros, sou aluna do curso 

licenciatura em educação do campo, estou aqui na casa para realizar uma entrevista, 

hoje é 10 de janeiro de 2018, pedir permissão para gravar sua voz. 

VOCÊ, Sim. 

 
EU, Permissão para começar a entrevista, explicar o tema do trabalho, o destino do lixo, 

no Projeto de Assentamento Bom Lugar I,responsabilidades e desafios.Seu nome 

completo? 

EU, Data de nascimento? 

 
VOCÊ,07\03\58 

 
EU, Onde você nasceu? 

 
VOCÊ, Em Upanema. EU, Qual 

sua profissão? VOCÊ, Agricultora. 

EU, Até que série estudou? 

 
VOCÊ,Segundo ano do ensino fundamental. 

 
EU, O que você entende por lixo? 
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VOCÊ, Lixo é bom juntar, e jogar, porque a pessoa deixar para queimar, aqui no 

assentamento ficar muito difícil,aí não dá certo. 

EU, Para você lixo é o que? 

 
VOCÊ, É folhas,é garrafas, é o que encontra, é mesmo coisas velhas que juntar mesmo 

no terreiro, coisas que não servem mais. Coloca ali para meu marido jogar lá fora. 

EU,Aí você jogar? 

 
VOCÊ, É, eu junto e ele jogar em outro quanto já, e queimar. 

 
EU, Você separa o lixo? 

 
VOCÊ, Não. O lixo não é separado não, do jeito que eu, coloco nas coisas, ele vai e leva, 

tudo junto, e misturado, aí lá, queima, os que der para queimar, é folha, pano velho, essas 

coisas. 

EU, Quais são os tipos de lixo, ou resíduos mais produzidos, e descartados? Lixo é o que 

você já disse.Coisas que não prestam, e por isso são descartados.E resíduos são restos 

de alimentos, por exemplo. 

VOCÊ, Os restos de alimentos coloca no comer dos porcos, eu tenho uns baldes ali, 

porque eu junto comer de porco. 

EU, Bota para as galinhas também? 

 
VOCÊ, Não, porque pode dizer que minha galinhas, tem bem pouquinhas, só tenho duas 

bichinhas. O resto de comer, dá o vizinho para os porcos. 

EU, Qual destino das embalagens na sua residência? Exemplo sacolas tudo é a mesma 

coisa? 

VOCÊ, É tudo colocado em um canto só, eu junto tudo é balde de margarina que seca, e 

leva pra li e queima. 

EU, Como você descarta o óleo de cozinha usado? Você faz o que do óleo, depois de uma 

fritura? 

VOCÊ, Não faço mais comida com ele não, eu jogo. 
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EU, Onde? 

 
VOCÊ, No comer de porco mesmo. 

 
EU, Qual destino de pilhas e baterias em sua casa? O que você faz quando tem? 

VOCÊ, É muito difícil essas coisas, só usar para controle, e rádio mesmo assim é difícil. E 

quando compra colocar no controle e dura muito, não tenho muito movimento com essas 

coisas não. Eu tenho um rádio aqui mais não usar pilhas não, é na energia. 

EU, O que você faz com o lixo sanitário? O lixo do banheiro? 

 
VOCÊ, É a mesma coisa, eu coloco uma sacola no cesto, e depois Zé lino leva, queima 

também, é tudo assim minhas coisas. 

EU, Como seria se tivesse a coleta seletiva na comunidade? Você sabe o que é coleta 

seletiva? 

VOCÊ, Não. 

 
EU, Coleta seletiva é quando tem o recolhimento de materiais, em diferentes recipientes 

de várias cores representando a separação, e o que colocar em cada um. 

VOCÊ, Seria bom, porque o povo queima demais tem dia aqui que dentro aqui dentro de 

casa a gente não falta aguentar, tem dia aqui em casa. É desse lado aí, eu não queimo 

não, eu já não queimo para incomodar os vizinhos, eu já boto lá fora, para não incomodar 

meus vizinhos, mas todos não entendem desse jeito,era para ser tudo assim. E agora 

principalmente que parece que vai chover,aí que precisa mais cuidado com as coisas, eu 

tenho o maior cuidado aqui, mais graças a Deus meu quintal, é limpo, mais se eu limpo, e 

meus vizinhos não limpam, fazer o que, ninguém pode passar para quintal de ninguém 

para juntar. Cada um tem que cuidar do seu quintal,eu não vou entrar para quintal de 

ninguém, eu limpo o meu, já que o vizinho não limpar eu posso fazer o que, posso fazer 

nada. 
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EU, Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente, e com a questão da 

coleta seletiva no assentamento é responsabilidade de quem? Aqui está querendo saber 

de quem é a responsabilidade,porque sabes que jogar lixo no meio ambiente prejudicar o 

solo, rios,plantas onde cada vez mais destruindo os recursos naturais.Com relação a 

jogar ou não jogar? 

VOCÊ, É mais do presidente. 

 
EU, Tinha algo a mais para falar que não foi perguntado, durante as perguntas? 

VOCÊ, A questão da fumaça, por contar de crianças gripada, aí aquela fumaça já 

prejudica aquela criança, até uma pessoa grande, gerando cansaço em crianças por 

conta do fogo, esses dias foi preciso mandar a mulher apagar. 

Antigamente eu queimava, mais vi que o negócio não dava certo, e para está 

incomodando os vizinhos eu deixei de queimar, faz muito tempo, eu fazia buraco,e aqui 

em casa não tem onde cava mais buraco de lixo, de tantos que foram feitos não tinha 

mais canto para colocar, e agora sisco o terreiro e Zé lino leva, porque assim o que eu 

não quero para mim, eu não quero para os outros, se tivesse como acabar com isso do 

lixo melhor ainda. 

EU, Muito obrigada!
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ENTREVISTA 3 

 
Data de nascimento: 18\10\87 Data da entrevista: 10\01\2018 

 
Profissão: Agricultora 

 
Duração: 07:57 

 
EU, Boa tarde, estou aqui, para realizar uma entrevista, no curso de licenciatura em 

educação do campo, hoje é 10 de janeiro de 2018, tenho permissão para gravar sua voz? 

VOCÊ, Pode. 

 
EU, Pronto vamos dá início a entrevista, o tema é o destino do lixo no Projeto de 

Assentamento Bom Lugar I, responsabilidades e desafios. Seu nome completo? 

EU, Data de nascimento? 

 
VOCÊ, 18\10\87. 

 
EU,Onde você nasceu? 

 
VOCÊ, Upanema. 

 
EU, Qual sua profissão? 

 
VOCÊ, Agricultora. 

 
EU, Estudou até que série? 

 
VOCÊ, Primeiro ano do ensino fundamental. 

 
EU,O que você entende por lixo? 

 
VOCÊ, O lixo é a pessoa ajuntar, queimar, para não fazer poluição. 

 
EU, Na sua casa para você o que pode ser considerado lixo? 

 
VOCÊ, Plástico, papel, reciclagem, tudo vai para o lixo.
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EU, Qual destino você dá ao lixo da sua casa? 

 
VOCÊ,Eu boto lá atrás para queimar. 

 
EU, Você separa o lixo? 

 
VOCÊ, Não, mistura tudo e queima. 

 
EU, Quais são os tipos de lixos e resíduos que são mais produzidos e descartados? 

VOCÊ, Com o resto de alimentos eu coloco para os bichos, e o lixo boto para queimar. 

EU, Não tem nem uma preocupação em separar o lixo não? 

 
VOCÊ, Não.Boto tudo para queimar. 

 
EU, Mais colocar em alguma coisa? 

 
VOCÊ, Em um cesto, e bota no buraco para queimar. 

 
EU, Como você descarta o óleo de cozinha? 

 
VOCÊ, Não desperdiça o óleo não. 

 
EU, Qual destino de pilhas e baterias em sua casa? 

 
VOCÊ, Boto tudo no lixo para queimar. 

 
EU, Tudo igual aos outros lixos? 

 
VOCÊ, É. 

 
EU, O que você faz com o lixo sanitário? 

 
VOCÊ, Vai tudo para um canto só, para queimar. 

 
EU, Como seria se tivesse a coleta seletiva na comunidade? A coleta seletiva com 

relação a separação de lixo, é um carro que pudesse recolher esse lixo? 

VOCÊ, Seria muito bom,ia ser bom demais,não ia ter tanto queima, queima. 
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EU, Quais eram os benefícios que a coleta poderia contribuir para os moradores, se 

tivesse essa coleta se existisse, ou se for existir algum dia? Qual era a contribuição que 

poderia trazer para os moradores? 

VOCÊ, Ia ser muito bom para os moradores né, se aparecesse a coleta de lixo. 

 
EU, Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente, e com a questão da 

coleta seletiva, no assentamento é responsabilidade de quem? 

VOCÊ, Cada um cuida do seu lixo, organizar, juntar, retira para fora, para cuidar para não 

fazer tanta poluição,cada um se responsabilizar. 

EU, Tinha algo a mais que você queria acrescentar, que não foi perguntado durante a 

entrevista? 

VOCÊ, Não tá bom. 

 
EU Obrigada! 
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ENTREVISTA 4 

 
Data de nascimento: Data da entrevista: 11\01\2018 

 
Profissão: Agricultora 

 
Duração: 24:51 

 

 
EU, Bom dia, hoje é 11 de janeiro, de 2018, estou aqui para realizar uma entrevista. A 

senhora, dá permissão para gravar sua voz? 

VOCÊ, Dou. 

 
EU, Vamos iniciar a entrevista, o tema é o destino do lixo, no Projeto de Assentamento Bom 

Lugar I, responsabilidades e desafios. Nome completo? 

EU, Data de nascimento? 

 
VOCÊ, 39, do derradeiro de maio. 

 
EU, Onde nasceu, a senhora? 

 
VOCÊ, Eu nasci no Tam, município de Augusto severo. 

 
EU, Morou quanto tempo lá? 

 
VOCÊ, Não sei, não me lembro mais, eu vim muito nova para cá,vinhemos e fiquemos 

morando no salgado,,aí do salgado vim para a baixa do juazeiro, para a casa de Maria 

Chica, uma menina aí saí de lá, moça aí foi para outra casa de conhecido, e quando saí 

foi casada. 

EU, Qual sua profissão? 

 
VOCÊ, É agricultora, era no tempo que eu podia fazer, esses dias não posso mais, 

porque estou doente. Mais eu plantava, eu limpava de enxada, quando era no tempo da 

colheita eu ia colher. Eu ia como fizeram a entrevista para eu me aposentar, não fizeram 

aqui, no setor na Baixa do Juazeiro, foi fazer lá no Zé Branquinho, e Zé Mafalda, foram 

fazer lá, e levaram o papel quando 
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chegaram lá, perguntaram que me conhecia? Ele disse que me conhecia essa mulher, e 

perguntou? E o serviço dessa mulher? Ela disse, é trabalhar, porque a gente lá, ela está 

trabalhando,ela não parar, ela criar porco, ela dá de comer, ela limpa, ela colhe, ela faz 

tudo.Quando é no tempo que a gente, para colher, quando termina, ela vai destoca o 

roçado,tudo isso eu fiz, hoje em dia eu não faço mais porque me sinto doente,eu digo 

aqui aos meus, meu filhos,eu tinha prazer em trabalhar, quando peguei a ter família nenê, 

era pequena, ela ia pegava uma cadeira, para colocar água na panela, porque ela não via 

o feijão da panela, iam tudo para o roçado,e a nenê, que é Maria, ficava em casa.AÍ 

nasceu titica, e quando cresceu era mais eu no roçado, tinha dias que ela perdia até a 

escola, trabalhando mais ela sabe de alguma coisa,não é como eu não, eu não sei de 

nada, mais ela sabe graças a Deus. 

EU, De primeiro as pessoas trabalhavam muito, e não tinham muito tempo de estudar. 

VOCÊ, Eu dizia titica as meninas já vão, para o Pereiro, porque elas iam de trator para a 

escola, às vezes pedia e não adiantava nem mais correr mais. Mais eu dizia quando for 

de 10:00h você vai, e eu fico só, aí eu ficava só apanhava feijão, e colocava na cabeça 

era, eu tinha muito gosto, hoje em dia, eu tenho desgosto porque não posso fazer. 

EU, Já trabalhou muito? 

 
VOCÊ, JÁ. 

 
EU, Estudou até que série? 

 
VOCÊ, Nunca fui,meu estudo era mais uma amiga, de brincadeira, que ela me ensinava, 

o A, B, C, era coisa assim.Ela dizia pode vim na hora da meio dia, aí nós ia para um 

quarto, nós ia estudar quando ela não ia para a escola dela. Ela ia estudar no Salgado, lá 

em Mafaldinha, pois é, andava de pés no pingo do meio dia, Tava trabalhando com papai 

no xique - xique, para papai fazer a cerca de xique - xique, nós carregava no gancho e 

colocava para papai fazer a cerca de xique - xique, lá no carrasco redondo. É minha filha, 

eu trabalhei muito. 
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EU, O que a senhora entende por lixo? Para você o que é lixo? 

 
VOCÊ, Lixo eu acho que é a gente barre, e sacudir lá no mato, eu acho que seja assim. 

Eu junto as folhas como hoje, já juntei um bocado, Raimundo botou dentro de um saco, e 

vai deixar acolá sim, para tocar fogo, hoje não tocou fogo, mamãe hoje não dá para tocar 

fogo, mais deixou lá para tocar fogo. E o da casa a gente, bota também dentro garrafa, 

assim quando a gente desocupar uma garrafa de desinfetante essas coisas assim, mais 

tá ir um saco cheinho para no dia que ele for, levar e tocar fogo, eu faço assim. Porque a 

gente tem gado, aquelas sacolas ter vez que o povo vem botar lixo, eu ajunto muito, e 

coloco dentro os garranchos para o gado não comer. 

EU, Porque se comer adoecer. E morre. 

 
VOCÊ, Morre, morreu uma aqui de casa, pois é minha filha, a gente peleja  para ver se 

faz limpeza arredor de casa, porque as doenças hoje em dia tá demais, e agora 

apresentou mais essas febre amarela, que tá matando gente no mundo, diz que foi um 

macaco que morreu. 

EU, Qual destino a senhora dá ao lixo da sua casa? 

 
VOCÊ, Junto tudo no saco, ou carro de mão, e bota para acolá, não ficar aqui perto não, 

mais ainda está para limpa um, mandei arranca a cena, para fazer limpeza, para eu 

plantar, aí tem outro que tem que juntar as varas velhas, para fazer uma ruma para acolá, 

as boas, e as outras vamos queima, para ver se não ficar tanto monturo, porque a gente 

criar bicho né e, é perto de casa e tem que apanhar. 

EU, Que as vacas ficam procurando.Você separa o lixo? 

 
VOCÊ, Não, bota tudo dentro, e toca fogo que é de plástico,e queima. 

 
EU, Quais são os tipos de lixo que você queima? 

 
VOCÊ, É sacola, folha, é essas coisas assim quando a gente pegar um lixo, mandei fazer 

uma limpeza no armazém tinha muito, caixa velha, que a gente desocupava daqui de 

dentro, eu ia e botava acolá, juntaram e tocaram logo fogo, juntou bagaço velho, papel 

velho que não prestava, tocaram tudo fogo. 
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Agora garrafa, que não presta para queimar,eu boto assim impezinha assim, para não 

entra água. 

EU, Garrafa de que? De plástico ou de vidro? 

 
VOCÊ, De vidro.Eu boto a tampa virada para baixo, para não entrar água, aí é ruim, o 

cocho das galinhas, ainda hoje eu lavei, bem lavadinho com uma vassoura, mandei 

Raimundo colocar área para uns pintos. 

EU, E os restos de alimentos a senhora faz o que? Que sobra? 

 
VOCÊ, Eu boto para o cachorro, eu tenho um cachorro ali, e os porcos, também galinha, 

tudo come, e as galinhas são doida por comer cozinhado. 

EU, O óleo de cozinha o que a senhora faz? 

 
VOCÊ, Eu boto no comer dos bichos, dos porcos, ou no comer do cachorro é assim, eu 

não deixo nada guardado, essas coisas de sobra assim, porque eu não gosto de comer 

de geladeira, porque se não vai para o cachorro, ou para os porcos,nunca gostei de 

comer de geladeira, não para mim tira o gosto.Já melancia na geladeira, é muito boa, 

para mim é na hora que eu parto, eu como logo, eu não gosto de melancia de geladeira 

não. 

EU, Eu tanto faz pronto eu como. Qual destino dado a pilhas, e baterias? 

 
VOCÊ, Não, só tem só aquelas da televisão, quando coisa, eu jogo no mato também, as 

pilhas do controle é muito difícil eu tirar, ainda não deu o prego. 

EU, As pilhas estão mesmo difícil o uso. O que a senhora faz com o lixo sanitário? O lixo 

do banheiro? 

VOCÊ, Bota tudo junto no mato, juntar tudo na sacola aí bota dentro do coisa, e ele só 

leva no dia que vai tocar fogo, para não ficar espalhado no meio do coisa, que é maneiro 

né, eu acho muito, eu tenho visto papel sujo, é muito triste eu acho, eu não boto não, 

mais no dia que ele vai tocar aí, eu digo meu filho a sacola do banheiro, aí vai ele leva, eu 

boto outra. 
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EU, Como seria se tivesse a coleta seletiva na comunidade? A coleta seletiva é, eu não 

sei se a senhora já viu? E quando acontece a separação dos materiais, em diferentes 

recipientes de diversas cores. 

VOCÊ, É se tivesse era bom para recolher, mais não tem, a gente tem que queimar, se 

não ficar o monturo grande demais, porque na rua tem, mais aqui não tem. E às vezes 

custa, porque lá em Antonia lá passa nas quartas parece, junta naqueles sacos e colocar 

fora, para pegar, dentro de um saco, quando não é num saco, é no balde quando tem 

mais pouco, aí tem outro canto assim que bota dentro bota perto do pé de manga que ela 

tem, e os vizinhos também aí a caçamba passa, e carrega. 

EU, Também tem os catadores de lixo, que recolhem o lixo, não sei se a senhora sabe? 

Onde o vidro pode ser reciclado, o papel, e tem pessoas que sobrevivem disso, aqui não 

mais em algumas cidades aí. 

VOCÊ, Sim, ali em Upanema tem. Eu vejo nas cidades o povo para juntar lixo, é um 

sacolão bem grandão preto, para botar naquele canto para o carro carregar, eles chamam 

um sacolão, preto bem grande,e tem gente no lixeiro o povo a junta tirar muita coisa, tira 

roupa boa, tira sandália, sapato, tirar tudo na televisão. Eu disse aí é a pobreza que não 

tem e a junta, o povo sacode no mato, aí eles a junta cadeira boa, eles levam aí gente 

carente que não tem nada, podia dá logo mulher, chamar o povo e bota no carro do 

lixeiro, eu tenho visto muito. 

EU, Se tivesse essa coleta seletiva, quais eram os benefícios que ia trazer para os 

moradores? 

VOCÊ, Eu acho que melhorava né, porque para uns, e outros não pode com relação a 

fumaça, aí também a fumaça, eu não posso levar fumaça. 

EU, Com todos esses problemas que tem o meio ambiente, com relação ao rio tem a 

poluição matando principalmente os peixes,já com relação ao lixo prejudicar o solo, os 

lençóis freáticos, mata os animais, e também prejudica as pessoas, tem várias 

complicações. 

VOCÊ, Tem muitas. 
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EU, Com relação a tudo isso, é responsabilidade de quem? Principalmente aqui na 

comunidade com relação ao lixo? 

VOCÊ, Aqui não tem ninguém não. 

 
EU, Você acha que não é responsabilidade de ninguém? 

 
VOCÊ, Não, porque cada cá faz para se, porque não tem fulano não, porque não tem 

gente da comunidade que junte que eu vou carregar, não tem cada  um que cuide do seu. 

EU, Tinha algo a mais que não foi perguntado durante a entrevista? 

 
VOCÊ, Eu acho que tá em ordem. 

 
EU, Muito obrigada! 

 
VOCÊ, De nada. 
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ENTREVISTA 5 

 
Data de nascimento: 01\10\89 Data da entrevista: 16\01\2018 

 
Profissão: Agricultora 

 
Duração: 09:58 

 
EU, Hoje é 16, de 2018, estou aqui na casa para realizar uma entrevista, o tema é o 

destino do lixo, no Projeto de Assentamento Bom Lugar I, responsabilidades e desafios. 

Eu posso gravar sua voz? 

VOCÊ, Sim. 

 
EU, Data de nascimento? 

 
VOCÊ, 01\10\89 

 
EU, Onde você nasceu? 

 
VOCÊ, Upanema. 

 
EU, Qual sua profissão? 

 
VOCÊ, Agricultora. 

 
EU, Estudou até que série? 

 
VOCÊ, Até o sétimo ano. 

 
EU,O que você entende por lixo? 

 
VOCÊ, Coisas que não prestam mais, que a gente descarta. 

 
EU, Como o que por exemplo? 

 
VOCÊ, É sacos de alimentos, alguma coisa que a gente não esteja mais usando, vasilhas. 
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EU, Qual destino você dá o lixo da sua casa? 

VOCÊ, Eu boto no buraco, e depois queimou. 

 EU, Você separa o lixo? 

VOCÊ, Não. 

 
EU, Não separa o lixo, coloca tudo no buraco e queima.Quais são os tipos de lixo, ou 

resíduos mais produzidos e descartados em sua casa? Assim os tipos de lixos que você 

jogar mais?E os resíduos, e o restos de alimentos o que você faz? 

VOCÊ, Os restos de alimentos eu dou os bichos as galinhas, e o lixo que eu mais junto 

aqui é folha mesmo, dos pés de plantas. 

EU, É o que você descarta mais? 

 
VOCÊ, É. 

 
EU, Qual destino das embalagens na sua residência? 

 
VOCÊ, Tudo jogar no buraco, e queimar. 

 
EU, Como você descarta o óleo de cozinha usado? 

 
VOCÊ, Eu não uso óleo. 

 
EU, Nunca usou? 

 
VOCÊ, Já usei, mais assim quando eu usava não era muito, era sempre na pia mesmo. 

EU, Mais porque não usa mais? 

 
VOCÊ, Por motivo de saúde mesmo, eu comecei a usar o azeite, e gostei  e continuei 

usando, ou manteiga, não gosto de usar óleo, faz muito tempo que eu deixei de usar 

óleo. 

EU, Mais tem alguma questão já de família, alguma doença, que fez com que 

levasse a deixar de usar? 
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VOCÊ, Não,comecei mais a usa por causa da minha irmã, porque ela é diabética, aí ela 

sempre fazia o comer com azeite, ou manteiga, aí me acostumei por causa dela, e de 

vovô que diabético também comecei a usar e gostei, e continuei usando. 

EU, Qual destino de pilhas, ou baterias em sua casa? 

 
VOCÊ, Vai tudo por buraco. 

 
EU, E com o lixo sanitário, o que você faz? 

 
VOCÊ, Queimar também. 

 
EU, Como seria se tivesse na comunidade a coleta seletiva? Coleta seletiva é a 

separação do lixo. 

VOCÊ, Quando eu morava em Assú, eu separava o lixo, porque sempre tinha uma equipe 

que passava toda semana, aí eu separava quando morava em Assú, mais aqui não tem 

coleta. 

EU, Mais se tivesse como seria? 

 
VOCÊ, Seria plástico num canto né,folha em outro, vidro em outro né acho que é assim 

né.Separa vidro, plástico, e jornal né, papel, tem as cores mas não me lembro mais tem. 

EU, E como foi sua experiência? Como era já que você conheceu em Assú? Você achava 

que era bom ou não? 

VOCÊ, Lá eles sempre deixavam os sacos, com as cores destinadas para cada objetos, 

aí a gente sempre sabia qual era porque tinha o desenho do jornal, plástico, vidro, 

sempre tinha um saquinho colocava, aí eles sempre passavam e pegava tinha os dias, se 

eu não me engano era nas quarta - feiras, que eles passavam coletando. 

EU, Aí você achava que era melhor ou não? Dava trabalho? 

 
VOCÊ, Dava um pouquinho de trabalho, mais em compensação a gente sempre estava 

separando né, ocorria de uma criança pegar um vidro e se cortar, aí a gente separando a 

gente sabia, e tinha mais um cuidado e separava, e não deixava em um canto para elas 

pegar, eu achava melhor. 
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EU Você acha que se tivesse na comunidade trazia benefícios? 

 
VOCÊ, Eu creio que sim, porque aqui tem muita criança, e eu vejo muito as pessoas 

jogando ali atrás, vidro, e eu vejo muitas crianças passando ali, e de pé descalço podem 

até se cortarem, com vidro essas coisas, eu acho que seria uma boa ideia, que aqui 

tivesse. 

EU, Se tivesse quais eram as contribuições que teriam para os moradores, com relação a 

coleta? 

VOCÊ, Essas questão de vidro na rua, e principalmente as sacolas né, porque tem gente 

que jogam fora aí sair voando e ficam nas cercas enganchadas, pode olhar que na minha 

tem um monte, só isso mesmo porque sempre vem né sacolas,em todo quanto sacolas, 

folha, mas tem mais sacolas. 

EU, Em sua opinião com relação a preservação do meio ambiente, e a questão da coleta 

seletiva no assentamento é responsabilidade de quem? De cuidar, de está preservando o 

meio ambiente, você acha que é responsabilidade de quem assim? Se existir alguém que 

é responsável, ou não? 

VOCÊ, Eu acho que cada um é responsável né, porque assim por nós mesmo se a gente 

juntasse o lixo, bem direitinho né, todos queimassem, ou até botassem em outro quanto 

né, não soltasse fora né, não jogassem assim no meio ambiente, porque se jogar o vento 

traz, e o vento trazendo suja do mesmo jeito, a responsabilidade é nossa mesmo, de cada 

um cuidar do seu. 

EU, Tinha algo a mais que gostaria de falar que não foi perguntado durante a entrevista? 

VOCÊ, Não. 

 
EU, Muito obrigada! 
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ENTREVISTA 6 

 
Data da entrevista: 07\02\2018 

 
Profissão: Gerente de transportes e máquinas 

 
Duração: 13:04 

 

 
EU,  Bom  dia,  estou  aqui  para  realizar uma entrevista para monografia, hoje é 

07\02\2018, às 9:27. 

EU, Com relação a sua profissão qual é? 

 
VOCÊ, Gerente de transportes e máquinas. 

 
EU Já faz quanto tempo, que você está aqui na prefeitura trabalhando? 

 
VOCÊ, Vai fazer cinco anos. 

 
EU, Com relação a este emprego agora, que você tá só tem você que trabalha com relação 

ao lixo? 

VOCÊ, Só eu, e o secretário. 

 
EU Nesse caso é você, ele, e o prefeito com relação ao lixo? 

 
VOCÊ, É. 

 
EU, Qual sua função na prefeitura,de forma geral? 

 
VOCÊ, É administração as máquinas do município, e gerenciar a coleta de lixo. 

 
EU, Como ocorrer o descarte de lixo, e de resíduos nas zonas rurais, e nos municípios de 

Upanema, alguma coisa que você possa trazer para a pesquisa, que possa contribuir com 

relação de como é feito a coleta de lixo, na cidade e nos sítio onde tem? 
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VOCÊ, A respeito da coleta do lixo na zona rural, parte de quinzenal temos dois 

assentamentos que faz essa coleta, é uma empresa de produção de melão para a 

exportação. E sobre a limpeza pública urbana, é diariamente todo dia tem a coleta. 

EU, Aí é dividido os dias? 

 
VOCÊ, É dividido por setores, nós trabalhamos com três setores. 

 
EU, Você sabe o total de garis, que trabalham atualmente? 

 
VOCÊ, Nós estamos com 21 garis. 

 EU, Tem homem, e mulher também? 

VOCÊ, Homens e mulheres. 

EU, E os carros? 

 
VOCÊ, Só um coletor, e o destino do lixo é o aterro sanitário, que o município de Upanema 

tem. Fica localizado na saída para as Mirandas. 

EU, Só tem lá? E já teve em outros cantos? 

 
VOCÊ, Só. Antes era lixão como chamam,mais agora com essa gestão do prefeito, aí 

conseguiu a licença ambiental, para funcionamento do aterro sanitário. 

EU, Mais o lixo é separado? 

 
VOCÊ, Não. Ainda nós não temos essa coleta. 

 
EU, Já aqui da zona urbana, eles também não separam o lixo? 

 
VOCÊ, Separam não. 

 
EU, Tudo que pegar jogam? 

 
VOCÊ, O lixo doméstico,não aquele material que faz a coleta de poda, e tintura, essas 

coisas não vai para o aterro sanitário não. 

EU, Vai para onde eles? 

 
VOCÊ, Vai para um destino de terreno baldio, que serve até de aterro, e outros de adubo 

né. 
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EU, Assim quais são os problemas nas zona rurais, e na zona urbana, a prefeitura 

encontra a respeito da coleta de lixo, e de resíduos? 

VOCÊ, Um dos maiores problemas é o total de funcionário, que tem de gari, que é pouco 

para o município, porque ele é muito abrangente do que o município a área rural, é a 

mesma quantidade da área urbana, a área rural nós temos 13 assentamentos de reforma 

agrária, um pote de cada um acima de 40 famílias, nós temos assentamentos que 

Palheiros três, tem umas duzentos e poucas famílias lá, aí como o total de efetivo é 

pouco, aí tem a dificuldade, e também a compreensão  da população, que encontra muita 

dificuldade porque tem muita gente que faz por proposta a gente faz a coleta, no 

momento que a gente passa fazendo essa coleta eles vão jogam, tem outros que tem 

terreno baldio jogam, para trás da casa, para cair no muro do vizinho, o maior problema 

que a gente encontra é isso. 

EU, Com relação ao sítio, você falou, e lá como é assim? 

 
VOCÊ, Eles juntam e quem vai é os garis, vai a equipe de gari quando eu marco para ir 

na segunda - feira, eles vão colocando o lixo para fora. 

EU, Mais você avisa antes? 

 
VOCÊ, Sim avisa, mais tem a data é em quinze dias. 

 
EU, Lá eles saem recolhendo? 

 
VOCÊ, É na caçamba. 

 
EU, Traz para cá, e coloca no mesmo local? 

 
VOCÊ,No aterro sanitário. 

 
EU, Como a prefeitura planeja, resolver esses problemas? Quais são as possíveis 

soluções para minimizar esses problemas causados ao meio ambiente, tanto na zona 

rural, quanto na zona urbana? 

VOCÊ, Nós estamos trabalhando num projeto, em conseguir outro coletor para o 

município, e aumenta os efetivos, até nós temos a ideia de terceirizar né, para funcionar 

mais tranquilo. 

EU, Lá na plantação do melão, como é que eles fazem? 
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VOCÊ, Os garis que vai, lá eles tem o reservatório, que eles colocam tem a casa coberta 

tudo,esse material fica todo dentro de um depósito,aí os garis chegam e colhem, e traz 

para o aterro sanitário. 

EU, Com relação aos outros sítios assim? O porquê de não ter? E quais os  possíveis 

pensamentos que tem, ou projeto sendo preparado? 

VOCÊ, Como eu falei para você, a gente estamos preparando um projeto para atender a 

maior parte do município, nessas áreas de assentamento ao menos em quinzenal. 

EU, Como foi feito a escolha desses locais,que tem nas zona rural, a coleta? 

 
VOCÊ, Foi feito porque lá tem um projeto social, é um projeto do desenvolvimento rural, e 

para esse projeto ser liberado para essa comunidade tinha que ter essa coleta de lixo, 

então a coleta ambiental.Porque é um processo ambiental, e ele é visado muito no meio 

ambiental. 

EU, Assim esses espaços que tem, é Salgado, e no Melão, você disse. 

 
VOCÊ, E também Boa Água I, e Boa Água II. 

 
EU, Todas tem esse projeto? 

 
VOCÊ, Tem, o melão é uma indústria que não pode descartá em outro local, que nem 

também a água mineral. 

EU, Existir coleta seletiva em Upanema? 

 
VOCÊ, No município existe. 

 
EU, Com relação já que tem o lixo mesmo. 

 
VOCÊ, Domiciliar? 

 
EU, Sim.Ele tem muitas coisas que podem ser reutilizado, aqui você conhece alguém que 

trabalham com isso? 

VOCÊ, Tem um pessoal aqui que faz essa a coleta em algumas casa, mais isso não é um 

projeto desenvolvido não, é mesmo pessoas que catam latinha,o plástico uma parte não 

no aterro, mais na rua até é bom, mas no fim atrapalham a gente um 
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pouco, porque eles chegam rasgam os sacos às vezes, as sacolas para coisa. E nós 

estamos com um projeto aí, para a gente colocar essa seleção, mais nós queremos 

colocar nas casas mesmo,o pessoal já sair da residência já separado. 

EU, É porque se tivesse seria melhor, porque cada casa separasse eles não tinha para 

quer ficar rasgando o lixo, que os gari vão pegar, nem sujando a rua. 

VOCÊ, Mais vai ser preciso uma boa educação da população né, é um grande desafio. 

EU, Aí essas pessoas trabalham, com artesanato? 

 
VOCÊ, Eles vendem. 

 
EU, Eles só fazem vender, porque tem algumas pessoas, que trabalham fazendo, 

gerando até uma renda extra, e também diminuir a poluição, e também deixar de jogar no 

aterro. 

EU, Qual sua opinião a respeito a coleta seletiva, no assentamento, e na zona urbana. 

VOCÊ, É uma das mais importante,do município a coleta, tanto é importante como é 

necessário né, que nós encontra o município tem a necessidade de ter essa coleta. 

EU, Você acha que é algo positivo, ou negativo? 

 
VOCÊ, Positivo, com certeza. 

 
EU, De acordo com as perguntas realizadas no decorrer da entrevista, gostaria de 

acrescentar alguma coisa mais, que não foi abordado até agora na entrevista? 

VOCÊ, Não, o que é mais importante é o município manter a cidade limpa, não causar 

poluição, não ser um negócio que prejudique a saúde da população, principalmente a 

coleta é uma das coisas mais necessitada no município, porque evita doenças, que nem 

a dengue, o chikungunya,essas doenças que é tudo partido da poluição de plástico, 

garrafa, essas coisas que o pessoal joga fora, uma das coisas mais importante que a 

população era para ter, era a se organizar para manter a cidade limpa, é tanto que a 

gente agora estamos com um projeto aí, eu entrei agora mais que vão colocar lixeiras em 

todo o repartição pública do município, para 



76 
 

 
 
 

 

ajudar ao município na limpeza, o objetivo da gente é fazer a cidade limpa, e a 

zona rural também estamos para desenvolver esse mesmo trabalho. 

EU, Era só isso? 

 
VOCÊ, Só. 

 
EU, Obrigado! 

 

 

 

 
 


